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REGIÃO  PARA A BRIGADA MILITAR

Teutônia e Westfália recebem viaturas

Representante de Teutônia e Westfália participaram da cerimônia de entrega dos veículos, em Porto Alegre

DA REDAÇÃO

T eutônia e Westfália contarão
com novas viaturas para a
Brigada Militar (BM). Além
dos dois municípios, no Vale

do Taquari, Roca Sales também rece-
beu um veículo para a BM. Os carros
foram entregues na manhã de sexta-
feira (01/11) pelo governador Eduar-
do Leite e pelo vice-governador e
secretário da Segurança Pública, Ra-
nolfo Vieira Júnior.

A entrega da viatura em Porto
Alegre foi acompanhada pelo tenente
da Brigada Militar de Teutônia, Rada-
més Fabiano Prediger, além de lide-
ranças teutonienses, o prefeito de
Teutônia, Jonatan Brönstrup, e a vice-
prefeita de Westfália, Evanete Inez
Horst Grave. ““Quando unimos forças,
temos grandes conquistas. Esta viatu-
ra é a prova disso, pois ela é fruto da
parceria entre poder público e entida-
des com o mesmo propósito: mais
segurança para a nossa população”,
afirmou o prefeito de Teutônia. Nos
próximos dias, a Brigada Militar de
Teutônia estará recebendo mais duas
viaturas. São duas camionetes Mitsu-
bishi L200, adquiridas com recursos
do Município e do Poder Judiciário.

Ao todo, o Estado entregou 134
novas viaturas da Brigada Militar a
mais de 100 municípios. Por meio do
programa RS Seguro, o Estado con-
templou 47 pequenos municípios com
um veículo novo para cada, um inves-
timento de R$ 4.485.669,89 oriundos
do Fundo Especial da Segurança Pú-
blica (Fesp). Os outros 87 veículos
tiveram dois destinos diferentes. 41
deles foram encaminhados a cidades
escolhidas pela Consulta Popular
2018, totalizando investimento de R$
3.842.150,00; e 46 deles foram desti-
nados aos 18 municípios priorizados
no RS Seguro por concentrarem a
maior parte dos índices de criminali-
dade no Estado, outro investimento
de R$ 4.390.230,11.

Além dos veículos, foram entre-
gues 1.043 coletes balísticos. O inves-
timento total será de mais de R$ 13,5
milhões, com recursos do Estado e da
Consulta Popular.

Roca Sales, Teutônia e Westfália
foram contemplados pelo programa
RS Seguro. O programa destinou veí-
culos Fiat/Palio Weekend. A decisão
de destinar metade das novas viatu-
ras a cidades menores faz parte da
visão do RS Seguro de reverberar por

todo o estado as melhorias de estru-
tura, qualificação de atendimento e
sensação de segurança para a popu-
lação. As cidades foram definidas
após avaliação técnica que leva em
conta a frota existente, efetivo e con-
texto criminal. Segundo o vice-gover-
nador, “entendemos que comunida-
des pequenas também necessitam de
investimento qualificado”.

A verba é parte do investimento
total de R$ 8.875.900,00 em recursos
do Fundo Especial da Segurança Públi-
ca (Fesp), abastecido principalmente
por valores arrecadados pelo Departa-
mento Estadual de Trânsito (De-
tran/RS). O restante (R$ 4.390.230,11)
bancou a aquisição de outros 46 veícu-
los repassados aos 18 municípios pri-
orizados pelo RS Seguro.

Radamés Fabiano Prediger (e), Evanete Inez Horst Grave,
Eduardo Leite, Jonatan Brönstrup e Mareli Vogel

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO /  DIVULGAÇÃO
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REGIÃO   CENSO AGROPECUÁRIO

Número de propriedades de
agricultura familiar tem
redução no Vale do Taquari

TEUTÔNIA
PEDIDO DA COMUNIDADE

Adesivos para
identificação de veículos
serão disponibilizados

DANIELA BARONI MARTINS

R ecentemente foram di-
vulgados os dados defi-
nitivos do último censo
agropecuário que foi

realizado em 2017. Entre os vá-
rios dados que são levantados
durante esta pesquisa, o escritó-
rio regional o IBGE, selecionou
alguns que se destacaram em
nível de Vale do Taquari. Houve
diminuição de estabelecimentos
agropecuários, por consequência
de propriedades caracterizadas
como da agricultura familiar e
um número maior de proprieda-
des se utilizando de agrotóxicos.

O levantamento foi feito entre
outubro de 2016 e setembro de
2017, junto aos estabelecimentos
agropecuários tanto em área ur-
bana, quanto em área rural. O
coordenador do Censo, Paulo Ha-
mester, explica que o que carac-
teriza uma propriedade rural co-
mo estabelecimento agropecuá-
rio é ter atividade para fins co-
merciais ou de subsistência. En-
tão, se contabilizou aquelas que
mantém uma atividade para ven-
der seus produtos.

Houve uma redução de 15%
no número destes estabelecimen-
tos desde 2006. De 26.728 para
22.647. “Possivelmente, elas ain-
da existam, mas não produzam
para comercializar. Mas, ao mes-

mo tempo que houve essa redu-
ção, a área ocupada por estes
estabelecimentos praticamente
se manteve nesses 11 anos”, com-
pleta. Por isso, ele pondera que,
em função da demanda por ali-
mentos ser crescente, se alguns
deixaram de produzir, em outra
ponta outros compensaram, pos-
sivelmente aumentando sua pro-
dução. A área média destas pro-
priedades subiu de 13,5 hectares
para 18,8 hectares.

Outro dado mostra que a agri-
cultura familiar teve uma perda
de 22%, caindo de 24.689 para
19.350. “Ou seja, a agricultura
familiar, que em 2006 estava pre-
senta em 92% dos estabelecimen-
tos agropecuários, perdeu partici-
pação e, em 2017, passou a repre-
sentar 85% dos estabelecimentos
da região”, explica Hamester. O
pequeno agricultor está deixando
a atividade e está sendo absorvido
pelo médio e grande produtor.

Isso tem acontecido principal-
mente porque não há uma suces-
são familiar. Em 2016, 19% das
propriedades eram geridas por
pessoas com 65 anos ou mais. Em
2017, esse número subiu para
30%. “A sucessão não está ocor-
rendo. O produtor está envelhe-
cendo, o jovem está saindo do
campo  e vai chegar o momento
que esta propriedade vai deixar
de existir”, explica o coordenador
do Censo.

Um dado que corrobora com
está linha, são os dados da produ-
ção de leite. O número de estabe-
lecimentos agropecuários que
trabalhavam com esta atividade,
no período de 11 anos teve uma
redução de 39%. “Não estamos
falando em quantidade de leite,
pois a produção aumentou em
quase 60%”, aponta.

Acompanhando o que vem
acontecendo no Brasil, em função
da necessidade da produção em
larga escala, os produtores da
região também têm aderido ao
uso de agrotóxicos. Em 2006,
62% dos estabelecimentos fize-
ram uso de agrotóxicos. Em 2017,
esse número subiu para 76%.
“Mas vale ressaltar, que a partir
desse dado, não é possível dizer
que a quantidade utilizada nas
propriedades aumentou. Isso não
foi levantado no Censo”, pondera.PAULO HAMESTER
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JÚLIA CAROLINE GEIB

A previsão é que a partir desta quarta-feira
(06/11), os teutonienses possam pegar adesi-
vos de identificação de veículos para informar
o município de origem. O objetivo é sanar a falta
dessa informação no novo modelos de placa, já
aderido por muitos cidadãos, e promover maior
segurança. Quem está à frente do projeto é a
vereadora Aline Röhrig Kohl (PP), que indicou
a proposta ao Executivo durante sessão dia 06
de agosto deste ano. “Esse é um pedido simples,
com custo bem baixo e que faz uma diferença
enorme”, explica a vereadora.

Segundo Aline, a ideia partiu da própria
comunidade, que não pode distinguir possíveis
situações suspeitas envolvendo veículos estra-
nhos e, consequentemente, informar a Brigada
Militar. Desta forma, a ideia é incentivada pela
BM e demais órgãos de segurança. “Um senhor
falou sobre uma audiência de segurança pública
em que os policiais pediram que a comunidade
auxilie, comunicando sobre situações suspeitas
ou algo diferente acontecendo, e isso fica difícil
com o novo emplacamento”, conta ela.

Desde a indicação da proposta ao executivo,
a vereadora ainda não teve retorno, e por isso,
realizou parceria com empresários do municí-
pio para agilizar a questão. O primeiro lote terá
200 unidades, que serão distribuídas na Câmara
de Vereadores, na Brigada Militar e no Teuto-
placas. “Quero agradecer aos empresários que
se solidarizaram com a pauta”. Além disso, ela
pede que a comunidade seja parceira, aderindo
a ideia. Outras empresas interessadas em cola-
borar podem entrar em contato com Aline.

A ideia dos adesivos já é utilizada dentro e
fora do estado. No Vale do Taquari, Colinas e
Imigrante já iniciaram a adesivagem. O adesivo
teutoniense terá o tamanho de 6 centímetros
por 15 centímetros. Nele, consta o brasão do
município seguido do texto “TEUTÔNIA/RS”.

Modelo de adesivo que será distribuído

REPRODUÇÃO
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ESTADO

IPVA não terá
parcelamento em 2020

DA REDAÇÃO

O Governo do Estado anunciou nesta se-
gunda-feira (04/11) o calendário de pagamento
do IPVA 2020. Além disso, anunciou algumas
novidades. No próximo ano, o calendário será
antecipado de abril para janeiro. Ao longo deste
mês, os vencimentos ocorrerão de 06/01/20 a
30/01/20. Outra grande mudança, é que não
haverá a possibilidade de parcelamento. Foi
retirado ainda o desconto pela antecipação do
pagamento (até 3%). Os descontos de bom
motorista (até 15%) e do bom cidadão (até 5%)
estão mantidos, para quem cumprir todos os
requisitos.. Com o fim dos descontos, o governo
estima impacto de R$ 29,7 milhões na arreca-
dação em relação ao exercício anterior, quando
apenas 5% dos contribuintes optaram pelo
parcelamento. Até dia 30 de dezembro deste
ano, os contribuintes podem fazer o pagamento
na Unidade de Padrão Fiscal (UPF) nos patama-
res de 2019. Após essa data, passa a valer o
novo índice de variação da UPF, calculado em
cerca de 4% de aumento. Veja o calendário de
pagamentos na imagem.

Os dados da frota do Estado para o IPVA
2020 ainda estão em processamento, mas nú-
meros deste ano mostram que são em torno de
6,7 milhões de veículos, sendo 3,7 milhões
tributáveis (55%) e 3 milhões isentos (45%).

TEUTÔNIA         APÓS REMAPEAMENTO

Atendimentos do PIM
são redirecionados

GOVERNO DO ESTADO / REPRODUÇÃO

DA REDAÇÃO

C om o objetivo de aumen-
tar o número de atendi-
mentos realizados pelo
programa Primeira In-

fância Melhor (PIM) de Teutônia,
foi pontuada a necessidade de um
remapeamento do território e
redirecionamento dos atendi-
mentos, visando a excelência nos
atendimentos domiciliares às fa-
mílias com perfil para ao progra-
ma. Neste sentido, entre os dias
23 e 27 de setembro foi feito o
remapeamento, possibilitando
atualizar a área de atuação.

Durante aquela semana, visita-
dores, monitora e Grupo Técnico
Municipal realizaram o remapea-
mento nas ruas de Teutônia. Na
oportunidade foi efetuado o levan-
tamento de informações, tais co-

mo: se há criança de 0 à 3 anos ou
de 3 à 5 anos e também gestantes.
Durante as visitas, ainda houve
explanações sobre o que é o PIM e
sobre a metodologia do programa.

Ao término do remapeamen-
to, foram contabilizadas 3.145
residências, e dentre elas, 86 fa-
mílias com perfil de PIM, na qual
as crianças frequentam a escola
de Educação Infantil, e 67 famí-
lias aceitaram a proposta do pro-
grama. No decorrer do mês de
outubro, algumas famílias foram
cadastradas pelos visitadores.
Atualmente, 119 famílias são
atendidas pelo PIM, que conta
com sete visitadores.

Conforme a monitora do pro-
grama em Teutônia, Aline Lautert
Fritsch, com esta ação, o PIM
busca ampliar o número de famí-

lias atendidas por visitador. “A
equipe demonstrou engajamento
e comprometimento durante este
período do remapeamento, o que
é fundamental para termos uma
noção real da nossa área de atu-
ação e, até, reestruturar nossas
estratégias de ação”, frisa.

O programa Primeira Infância
Melhor é uma política pública
pioneira no Brasil, sendo uma
ação transversal de promoção ao
desenvolvimento integral na pri-
meira infância realizada pelo Go-
verno Estadual do Rio Grande do
Sul. Tem como objetivo orientar
as famílias, a partir de sua cultura
e experiências, para que promo-
vam o desenvolvimento integral
de suas crianças, desde a gesta-
ção até os 4 anos de idade, que
estejam fora da escola.

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER / DIVULGAÇÃO

Após análise do remapeamento, pode-se ter uma noção real da atuação do PIM
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DANIELA BARONI MARTINS

O  presidente Jair Bolso-
naro apresentou o pro-
jeto de reforma da Pre-
vidência ao Congresso,

que já foi aprovado na Câmara
dos Deputados e pelo Senado. E
agora, deve ser promulgada ain-
da neste mês. A principal altera-
ção é o estabelecimento de uma
idade mínima para se aposentar
e também de tempo de contribui-
ção. Para quem está prestes a
conseguir o benefício, com as
regras de transição, vai precisar
ficar mais um tempo na ativa.

Conforme a especialista na
área, advogada Marilu Schwarz, a
idade miníma para os homens
ficou estabelecida em 65 anos com
20 anos de contribuição e para
mulheres 62 com 15 anos de car-
teira assinada. “Não existe mais
aposentadoria somente pelo tem-
po de contribuição, sem levar em
conta a idade. As pessoas necessa-
riamente vão precisar atingir es-
sas idades para poder solicitar a
aposentadoria”, pondera Mareli.

Além disso, para receber o
valor integral, a mulher terá que
ter 62 anos de idade e 30 anos de
contribuição. E no caso do ho-
mem, o homem tem que ter 65
anos, com 40 anos de contribui-
ção. “Somente vai valer a pena se
aposentar a partir da regra, quem

tiver um salário-mínimo. Cerca
de 80% dos trabalhadores recebe
dois salários-mínimos e perderão
muita porcentagem do seu salá-
rio”, destaca a profissional. Além
disso, passa a existir um teto
máximo de R$ 5,8 mil para todos.

Essas novas medidas passam
a valer para todas as pessoas que
estão trabalhando no momento.
“Com algumas exceções, para
quem está na eminência da apo-
sentadoria, que passa pelas re-
gras de transição”, explica ela. Um
dos exemplos, é para quem falta
dois anos para se aposentar, estes
entram em um pedágio de 50%.
Ou seja, a pessoa terá que traba-
lhar três anos. Para quem falta
três anos, por exemplo, terá que
já se encaixar na idade mínima de
62 anos mulheres e 65 anos o
homem. Então, existem sete re-
gras de transição diferentes. O
melhor é consultar um especialis-
ta para sabem em qual deles o
trabalhador vai se encaixar.

Na aposentadoria especial,
por insalubridade, as mulheres
não obtiveram muitas vantagens.
“O homem trabalha em uma em-
presa cinco anos é como se tives-
se trabalhado sete. No caso das
mulheres, ela só ganha um ano.
Ou seja, vai continuar a mesma
conversão. A mulher ainda terá
que ter idade mínima de 60

anos”, comenta a advogada. No
caso dos professores, as mulhe-
res terão que atingir os 57 anos
e os homens 60 anos.

Também houve uma modifica-
ção nas porcentagens de descon-
to na folha para a Previdência. As
pessoas que ganham menos, te-
rão menos descontos e as que
ganham mais terão mais descon-
tos. Antes, do salário-mínimo era
descontado 8% e passará para
7,5%. Aos que ganham entre R$
2 e 3 mil, pagarão 12%. E assim
segue, até o salário de R$ 30 mil
que passará a pagar 22%, sendo
que antes era de 14%.

Para os agricultores fica tudo
igual. Tanto para homem, quanto
mulher, com 15 anos de contri-
buição. Idade miníma de 55 mu-
lher e 60 anos o homem.

PAÍS    REFORMA DA PREVIDÊNCIA

Alterações devem ser
promulgadas neste mês

Marlene Kuntz, Escrevente Autorizada do
Registro Civil de Pessoas Naturais de Teutô-
nia/RS, situado na Rua 3 de Outubro, 404 - sala
106, Teutônia/RS. Faz saber que pretendem se
casar:

Edital número 3498 - LUCAS DUARTE
DIERSMANN, residente a Rua 71, Teutônia-RS,
filho de Marcos Vinicio da Silva Diersmann e
Elizieth Duarte Diersmann e LILIAN ABIGAIL DA
COSTA SCHNEIDER, residente a Rua Edvino
Schaffer, Teutônia-RS, filha de Gelson Schneider
e Diva da Costa Amaral.

Edital número 3497 - JORGE HENRIQUE
RÜHRWIEM, residente na rua Amando Schwam-
bach, Teutônia-RS, filho de Agenor Rührwiem e
Fabiana Rührwiem e SABRINA PAULINO
SELZLER, residente na rua Erno Dahmer, Teutô-
nia-RS, filha de Dirceu Selzler e Carina Paulino
Selzler.

Edital número 3492 - JAIME RODRIGO
PETERS, residente a Rua Elvin Muller, Teutônia-
RS,  filho de Roque Roberto Peters e Marcia
Terezinha Scholz Peters e DIRLENE RÜBENICH,
residente a Rua Elvin Muller, Teutônia-RS, filha
de Auri Aloisio Rübenich e Lusani Maria Haas
Rübenich.

Edital número 3494 - SIDNEI APARECIDO
DE LIMA, residente na rua 16 de Abril, Teutônia-
RS,  filho de João Maria de Lima e Maria de
Lourdes Oliveira de Lima e MARLI CAMARGO
MEIRELES, residente na rua 16 de Abril, Teutô-
nia-RS, filha de Osvaldo Meireles e Maria Camar-
go Meireles.

Edital número 3493 - JOSIEL ALVES DA
SILVA, residente a Rua Palmiro Alves de Souza,
Teutônia-RS,  filho de Giordano Alves da Silva e
Clenice da Silva e RAQUEL ANDRESSA VEBER,-
residente a Rua Paulo Ernesto Horst, Teutônia-
RS, filha de Dilceu de Oliveira Veber e Cristiane
Veber.

Edital número 3495 - JOÃO VIANEI
TAVARES DA SILVA, residente a Rua 20 de
Maio, Teutônia-RS,  filho de Eraci Rodrigues da
Silva e Eraci Rodrigues da Silva e CARLA
REGINA CORRÊA PIMENTEL, residente a Rua
Copa Cabana, Bom Retiro do Sul-RS, filha de
Carlos Aimoré Pimentel e Maria Helena Corrêa
Pimentel.

Edital número 3502 - ALEXANDRE ECKERT
DA SILVA, residente a Rua 4 Norte, Teutônia-RS,
filho de José Tavares da Silva e Loreni Eckert da
Rosa e ANA PAULA MARTINS ERICH,residente
a Rua 4 Norte, Teutônia-RS, filha de Ubirajara
Arai Erich e Maria Isabel Martins Erich.

Edital número 3496 - MAIQUEL FERNANDO
LAPPE, residente na RS419, Teutônia-RS,  filho
de Ilério Afonso Lappe e Redis Mercias Lappe e
TATIANA PLANTHOLT CARVALHO, residente
na RS419, Teutônia-RS, filha de Claudiomiro
Carvalho e Márcia Elisabete Plantholt.

Edital número 3499 - LEANDRO AHLERT,
residente a Rua Ernesto Driemeyer, Westfalia-RS,
filho de Ido Ahlert e Vera Ahlert e CRISTIANE
CATARINA KLEIN,residente a Rua Ernesto Drie-
meyer, Westfalia-RS, filha de Lucio Roque Klein
e Carmen Lucia Klein.

Edital número 3500 - CISESNANE AMAURI
CORSO DA CONCEIÇÃO, residente a Rua Eloi
José Corbellini, Teutônia-RS,  filho de José Luís
da Conceição e Cleci Maria Corso da Conceição
e SANDRA ANDRÉIA VERRUCH, residente a
Rua 15 de Novembro, Teutônia-RS, filha de José
Abílio Verruch e Jandira Maria Verruch.

Edital número 3501 - WUESLEY DEIVIDI
HENSCHEL, residente a Rua Ruben Lindemann,
Teutônia-RS,  filho de Hildo Henschel e Teresinha
de Oliveira e TAINARA SOARES DE OLIVEIRA,-
residente a Rua Ruben Lindemann, Teutônia-RS,
filha de Claudiomiro Botton de Oliveira e Marlei
de Fátima Soares de Oliveira.

Se alguém souber de algum impedimento
oponha-o na forma da Lei.

EDITAIS DE CASAMENTO

Teutônia/RS, 04 de novembro de 2019
MARLENE KUNTZ

Escrevente Autorizada

Agora, há idade mínima para se aposentar, além de tempo
de contribuição mínimo para receber o valor integral

JÚLIA CAROLINE GEIB / ARQUIVO FP
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COLUNA da redação
FP DIGITAL
solicite login e senha

digital@
folhapopular.info
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Reconciliação não afasta
indenização por violência doméstica
     Em caso de violência doméstica contra a

mulher, a reconciliação entre a vítima e o agres-
sor não é suficiente para afastar a indenização
pelos danos causados. No caso, o homem foi con-
denado a 25 dias de prisão e a pagar indenização
de R$ 3 mil. Depois de um recurso ao Tribunal de
Justiça de Mato Grosso do Sul, o caso chegou ao
STJ.  A relatora entendeu que "a atitude de violên-
cia doméstica e familiar contra a mulher está na-
turalmente imbuída de desonra, descrédito e
menosprezo à dignidade e ao valor da mulher co-
mo pessoa", mantendo a indenização.

Advogado não pode ser suspenso
por falta de pagamento da OAB

     Um advogado do Paraná foi suspenso do
exercício de suas funções por falta de pagamen-
to da anuidade da OAB. Inconformado, ele re-
correu ao TRF-3, alegando que a inadimplência
das anuidades da Ordem dos Advogados do
Brasil não pode impedir o exercício de ativida-
de profissional, pois tal exercício é necessário
para sua subsistência. Na decisão, a desembar-
gadora pontuou que a OAB do Paraná aplicou
pena de suspensão ao autor do recurso por um
período de 30 dias, que será prorrogado auto-
maticamente até o pagamento da dívida. Ela
usou a jurisprudência para decidir que a impo-
sição de restrições ao exercício de atividades
profissionais como forma indireta de obter o
pagamento de tributos viola a liberdade profis-
sional, além de tornar ainda mais difícil o paga-
mento do débito.

A dolorosa traição
     O CNJ arquivou um procedimento protoco-

lado pela ex-cônjuge de um juiz federal do TRF da
1ª Região. Textualmente ela verberou o prejuízo
à jurisdição,“porque meu ex-marido se ausentou
injustificadamente do local de trabalho para ir a
um motel na companhia de outra pessoa”. A esca-
pada – flagrada e lamentada - resultou na separa-
ção do casal. O corregedor nacional do CNJ,
Humberto Martins, concluiu que “por mais dolo-
roso que seja a traição para a ex-esposa, ela não
resultou em negligência à atividade jurisdicional
– que estava em dia e em aparente normalidade
administrativa”. A decisão chancela que “o juiz,
como agente político que é, não se sujeita a uma
jornada diária rígida, nem tampouco existe nor-
ma que lhe obrigue a uma determinada quantida-
de de horas de trabalho”.

ANUNCIE
NA
FOLHA
POPULAR

QUEM
ANUNCIA
SE
DESTACA

Erramos
Na edição da sexta-feira (01/11) da Folha Popular, na

matéria “Município registra mais casamentos do que divór-
cios”, cometemos um erro no gráfico que demonstra o nú-
mero de casamentos e divórcios nos últimos 19 anos. O erro
foi na legenda do gráfico. A legenda indicava que os dados
em laranja eram os divórcios, e o azul os casamentos. Na
verdade, os dados em laranja indicavam os casamentos, e os
em azul os divórcios. Confira o gráfico completo:

1
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Redação do ENEM
Muitos professores e alunos foram surpreen-

didos pelo tema da redação do Enem deste ano,
que teve sua primeira parte realizada neste do-
mingo (03/11). “Democratização do acesso ao
cinema no Brasil” deu abertura a diversas possi-
bilidades de dissertação. Como inspiração, um
dos textos de apoio da prova trouxe dados so-
bre o cinema do país. Em 1975, eram quase
3.300 salas espalhadas, 80% delas em cidades
do interior. Já em 1997, haviam pouco mais de
1.000 salas. Elas começaram a ser instaladas em
shoppings, geralmente alocados em grandes
centros comerciais. Essa reorganização do cine-
ma fez com que, atualmente, exista cerca de
2.200 salas espalhadas no país. Contudo, foram
privilegiadas as áreas de renda mais alta das
grandes cidades. Outros pontos também podem
ser abordados, como a chegada da televisão nas
residências, sites pagos e outras formas atuais
de acesso à cultura. Ademais, podem ser elenca-
dos aspectos como leis de incentivo a cultura,
possíveis problemas no funcionamento dos ci-
nemas e as soluções para a falta de acesso.

2 Boletos
A Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul

aprovou um projeto de lei que veda a cobrança de
taxa por emissão de carnês ou boletos. A matéria,
de autoria do deputado Pedro Pereira, explica a
proposta de isenção com a seguinte justificativa:
“ao considerarmos os recursos financeiros desem-
bolsados por uma família durante o ano, veremos
que se trata de valor considerável, que para mui-
tas famílias trata-se de valores essenciais e indis-
pensáveis para o seu sustento com alimentação,
educação ou saúde”. Agora, a proposta segue para
sanção do governador Eduardo Leite.

3

PALOMA GRIESANG



NOTÍCIAS TERÇA, 05 de NOVEMBRO de 2019 7FOLHA POPULAR

IMIGRANTE  PREVENÇÃO

Município realiza
vacinação contra
brucelose em bovinos

denise.rohr.1999@gmail.com

Modo de preparo:

1. Pré-aquecer o forno a 160 °C.
2. Bater os ovos, o açúcar e a baunilha até

ponto de fita (um fio fino, quando se levanta o
globo da batedeira)

3. Peneirar os ingredientes secos sobre a
mistura de ovos e misturar cuidadosamente.

4. Adicionar a manteiga derretida e as ras-
pas de laranja.

5. Adicionar a massa nas forminhas espe-
cíficas de madeleines untadas com manteiga e
farinha e colocar na geladeira antes de assar
por 30 min.

6. Assar por cerca de 10 minutos.

Insumos Quantidades Medida caseira
Ovos, temp. Ambiente 150 g 3 unidades
Açúcar refinado 123 g ¾  xícara de chá
Essência de baunilha 1,5 g 1 colher de café
Farinha de trigo 120 g 1 xícara de chá
Fermento químico 1,5 g 1 colher de café
Laranja - raspas 6 g 2 colheres de chá
Manteiga s/ sal
derretida 120 g ¾ xícara de chá

Ingredientes:

DIVULGAÇÃO

Madeleines
Que tal fazer algo simples e prático para

acompanhar aquele chimarrão ou mesmo um
cafezinho?FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

N o município de
Imigrante, com o
advento da Lei
Municipal nº

1845/2013, a vacina contra
brucelose em bovinos está
disponível de forma gratuita
ao produtor rural, sendo
aplicada em terneiras de
três a oito meses pelo médi-
co veterinário Pablo Benetti
Wagner, responsável pelo
Escritório de Defesa Agrope-
cuária (EDA) de Imigrante.

Segundo Pablo, este pro-
grama da Secretaria da Agri-
cultura é de grande impor-
tância, pois a vacina evita a
disseminação da doença,
sendo obrigatória e exigida
para a emissão de Guias de

Transporte Animal (GTA).
Desde o início do programa,
mais de 1.600 terneiras já
foram vacinadas.

A brucelose é uma doen-
ça grave, contagiosa e
crônica, causada por bacté-
rias capazes de infectar vá-
rias espécies de animais. A
característica mais impor-
tante da doença é provocar
problemas de fertilidade no
animal infectado. A bruce-
lose atinge principalmente
bovinos, equinos, suínos e
até seres humanos, visto
que se trata de uma zoono-
se. Mais informações po-
dem ser obtidas na Secreta-
ria Municipal da Agricultu-
ra de Imigrante pelo telefo-
ne (51) 3754-1001.

Vacinação está disponível gratuitamente
e é aplicada pelo veterinário do EDA

DIVULGAÇÃO

DESCARTE CORRETO

Recolhimento de lixo eletrônico
ocorre nos dias 08 e 09 de novembro

DA REDAÇÃO

Durante os dias 08 e 09 de no-
vembro (sexta e sábado), o municí-
pio de Imigrante vai realizar o re-
colhimento de lixo eletrônico para

o descarte correto. Serão aceitos
somente resíduos eletrônicos e
eletroeletrônicos. Não haverá reco-
lhimento de pilhas e lâmpadas. Na
sexta-feira (08/11), o recolhimen-

to acontece na Unidade Básica de
Saúde em Daltro Filho, das 13h30
às 16h30. No sábado (09/11), o
material será recebido no Centro
de Saúde, das 08h às 11h30.

100 HORAS SEM ENERGIA

Município cobra solução para falta de energia
DA REDAÇÃO

Mais uma vez, Imigrante
sofre devido à falta de energia
elétrica. De acordo com o pre-
feito Celso Kaplan, já são mais
de 100 horas sem energia
elétrica em algumas localida-
des, atingindo produtores e
famílias. “Isso está nos afligin-
do desde a quarta-feira passa-
da (30/10), após o quinto
temporal, mas a demora é mui-
to grande”, destaca

Desde esta segunda-feira
(04/11), o Município está bus-
cando soluções. “Estamos pe-
dindo, junto à nossa Associação

de Municípios [Amvat] e Pro-
con, soluções à EGR, o mais
rápido possível, para estas pes-
soas terem sua energia e voltar
a produzir. Estamos tentando,
buscando, junto aos órgãos
competentes, uma solução aos
problemas que estão causando
uma falta de manutenção das
redes de energia elétrica”, con-
clui. Em suas redes sociais, o
prefeito ainda publicou ima-
gens das redes elétricas em
que retrata a necessidade de
limpeza e podas nos locais.
“Precisamos ter uma resposta
da RGE Sul”, pontua.

Prefeito cobra a poda de árvores
no entorno da rede elétrica

DIVULGAÇÃO
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brentanoteatro@gmail.com

Valorização
Quantas vezes você assistiu, em eventos par-

ticulares e públicos, grupos artísticos locais se
apresentando?

São grupos de dança, teatro, bandas, corais,
invernadas, orquestras jovens, entre outros
tantos movimentos e grupos culturais.

Sabemos da dedicação destes artistas, dos
ensaios e da vontade de estarem em um palco
podendo mostrar o seu talento.

Podemos comparar os artistas com os atle-
tas, que treinam para participar de competições
ou de jogos oficiais, assim, o artista ensaia para
poder estar no palco.

Mas, observando alguns eventos que aconte-
cem na região e na minha cidade, fiquei refle-
tindo sobre algumas questões.

Primeiro, quando tem um evento, e um gru-
po artístico é convidado para fazer sua apre-
sentação, qual é o público que prestigia esse
evento? Os organizadores se preocupam com o
público para esses artistas? Na divulgação do
evento estes grupos são citados?

E quando a sua entidade ou poder público
convida um grupo de artistas da sua cidade,
os quais querem muito se apresentar, e ter
oportunidade de palco, a sua instituição paga
algum cachê para os artistas ou para o grupo?

Ou simplesmente oferecem alimentação e
transporte? Ou, por serem locais e amadores,
não precisa pagar? E eu não estou falando de
valores astronômicos de cachê, e sim de uma
pequena ajuda de custo para que os grupos
possam se manter. Ou, até mesmo, um pequeno
mimo de recordação é bem-vindo, ou um muito
obrigado também ajuda muito.

O artista sim faz vários e belos trabalhos pe-
la arte ou em nome da arte. Mas, lembrem-se
que os artistas são pessoas, e que elas vivem do
seu trabalho, que é a arte. Assim como os gru-
pos precisam de dinheiro para se manter.

Claro que os artistas que fazem parte de gru-
pos, na sua maioria, não querem o cachê para
eles, mas sim, para o grupo, para que possa
mantê-lo em funcionamento e que possa levar o
seu trabalho e seu talento para vários lugares.

Outra questão, quando você convida um gru-
po de astistas locais, você se preocupa com a
infraestrutura que este grupo precisa? Por
exemplo, palco, sonorização e iluminação?

Vamos refletir!
Mudando de pauta, gostaria de trazer nova-

mente para minha coluna um assunto que foi
lembrado na Feira do Livro de Teutônia, com a
seguinte pergunta, quem vai cuidar da nossa
história? Ou melhor, quem é o responsável por
cuidar dela?

Boa semana.

O ALEMÃO, O GRINGO E O FUSCA 76   CAPÍTULO 09

Natureza fantástica,
encontros e lições

ALEXANDRE GERHARDT E SÉRGIO BARILI / ESPECIAL

A pós avaliarmos as op-
ções, decidimos fazer o
trajeto mais curto indo
em direção a Santarém

pela estrada PA 270 que literal-
mente sai cortando a mata virgem
e acaba diminuindo o trajeto em
132km. Barbada, tiro curto, ape-
nas 276km até o fim do dia. Saí-
mos cedo, pelas 07h45 e já
estávamos imaginando em almo-
çar (o segundo almoço da viagem)
lá por Santarém (PA), onde ocorre
a confluência dos Rios Amazonas
e Tapajós.

Saímos de Uruará entrando di-
reto nesse trajeto que a população
local chama de “caminho do meio”.
Mais uma vez, os únicos viajantes
éramos nós. Rodávamos pela es-
trada de chão sozinhos, curtindo a
natureza em meio à mata fechada.
Estrada com buracos, trechos de
areião, muitas erosões e costeletas

de vaca... o curto trajeto virou nu-
ma demorada viagem. Os primei-
ros 145 km levamos 6 horas e 15
minutos para percorrer; isso mes-
mo, nosso almoço em Santarém
ficou só na imaginação.

Quando você lê essas linhas
acima, fica pensando “o que tem
lá para fazer com que um valente
fusca azul leve 6 horas e pouco

para percorrer míseros quilôme-
tros?”. Eu prefiro nem entrar em
detalhes. Vá até lá e faça o mesmo
trajeto, não se arrependa e nos
agradeça na volta. Natureza fan-
tástica, mata fechada com sons de
todos os tipos, grilos, pássaros,
macacos, e sei lá mais o quê. Um
alvoroço sonoro que até hoje fica
guardado na minha memória.

FP DIGITAL
solicite login e senha

digital@
folhapopular.info

URUARÁ (PA) – ALTER DO CHÃO (276KM)

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

O FUSCA
MUDOU DE COR

A estrada obriga o viajante
a ir lentamente, transpondo
cada obstáculo do caminho.
Nada de pensar que é coisa
para aventureiro, nada disso,
coisas que qualquer um que
tirar a bunda do sofá e tiver
espírito de turista vai conse-
guir vencer. Apesar de termos
escolhido viajar no verão (do
norte), encontramos alguns
lamaçais que a primeira vista
pareciam ser ameaçadores,
mas na verdade eram tranqui-
los de passar. Foi deste trajeto
que o fusca mudou sua cor de
“azul calcinha” para azul e
marrom claro.

SANDUBA
MATA FOME

Mais uma vez o queijo nos
salvou. Com uma fatia de pre-
sunto “furtado” do café da ma-
nhã e metido dentro de um
pãozinho francês virou um
“sanduba mata fome”.

TORRES GIGANTESCAS
Passamos pela usina hidrelétrica

de Curuá-Una, que represa o rio de
mesmo nome e vem gerando ener-
gia a uma boa parte da região. Inte-
ressante que no trajeto desde Urua-
rá até a usina passamos por diversas
torres de transmissão de energia
elétrica novas ou ainda em constru-
ção, mas todas sem a fiação, o que

nos levou a imaginar que estejam
fazendo uma nova linha de abasteci-
mento de energia da usina até algu-
ma outra cidade. Não conseguimos
descobrir. Mesmo assim ficamos
impressionados com a altura de ca-
da torre, pois são muito mais altas
do que as nossas torres daqui devi-
do a altura gigantesca da floresta.



INCLUSIVE TERÇA, 05 de NOVEMBRO de 2019 9FOLHA POPULAR

Como todo dia é dia de boas surpresas,
nesse também tivemos uma. Antes de che-
garmos à usina hidrelétrica, cruzamos com
um ciclista solitário. Paramos para ver se
precisava algo e prosear com o rapaz.
Alejandro era seu nome. Colombiano, ma-
gro, pele queimada do sol, tranquilo e de
fala mansa. Estava indo para Altamira, ou
seja, fazia o caminho inverso ao nosso. Ao
perguntarmos quanto tempo ele estava
viajando de bicicleta, nos respondeu que já
faziam 8 anos; isso mesmo, 8 anos. Andou
pela Austrália, EUA, Europa, América Cen-
tral e agora perambulava pelo Brasil.

CICLISTA SOLITÁRIO SEM REGRAS

NO CARIBE BRASILEIRO
Conversamos com o amigo gaúcho

que por lá vive e seguimos adiante.
Visitamos a orla da cidade para ver o
encontro das águas verde escura e
marrom clara dos dois rios e depois
fomos até Alter do Chão, vilarejo co-
nhecido como o Caribe Brasileiro.

Lindo, tranquilo, acolhedor e sim-
pático, assim é Alter do Chão. Era a
segunda vez que fui até lá, mas não será
a última. Nos hospedamos numa sim-
pática pousada e depois fomos para a
beira do rio Tapajós para apreciar o
visual matar a fome e molhar a garganta.

O colombiano Alejandro (e) e o alemão Alexandre Gerhardt

AS LÁGRIMAS DO BARILI
Quando questionamos sobre comi-

da, ele disse que nunca passa fome,
sempre dá um jeito ou alguém ajuda;
e nisso nos mostrava, feliz, uma cesti-
nha na frente da bicicleta com algumas
frutas que tinha encontrado pelo cami-
nho. Dormir também não era um pro-
blema, se ajeitava na barraca, dormia
num posto de gasolina ou outro lugar
qualquer. Para ele o importante era
não seguir essas regras todas que a
sociedade impõe às pessoas. Respei-
tando a visão de mundo dele e perce-
bendo a magreza do rapaz, nos entre-
olhamos e instantaneamente puxamos
do bolso uma nota de cem reais e
demos a ele (foi a primeira vez que o
gringo Barili se sensibilizou… também
chorou... kkk). Com uma cara de espan-
to, o ciclista colombiano disse que não
precisava e nem sabia como agradecer.
Insistimos dizendo que, com certeza,
faria mais falta a ele essa grana do que
para gente (o gringo não pensava bem
assim, mas...). Ficamos felizes quando
ele disse que levaria um mês para
gastar todo esse dinheiro. Aprende-
mos mais uma lição naquele dia, nos
custou só “cem pila”.

Seguimos viagem. Um quilô-
metro à frente chegamos na usi-
na e não conseguíamos enten-
der onde continuava a estrada.
Depois de perguntar ao guarda
local fomos informados que a
estrada continua sobre a usina
e ao cruzar ela chega-se ao início
dos 70 km finais que nos levari-
am a Santarém.

Pimenta do reino. Eu só sabia
que a gente compra no mercado
em potinhos plásticos e quando
chega em casa a gente coloca den-
tro “daquele treco que quando a
gente gira e moe ela” e cai sobre
a comida ou a salada. Peeeeensa

nuns caras burros, eram o alemão
e o gringo juntos.

Ao pararmos num boteco de
beira de estrada, o único por
sinal, puxamos papo com o pro-
prietário. Entre um gole e outro
das Itaipavas geladas que tomá-
vamos, ele nos contou que é
plantador de pimenta e nos
mostrou sua plantação, como é
colhida e separada a pimenta da
planta, como é secada e depois
vendida para os atravessadores
que fazem o comércio Brasil
afora. Aprendemos mais uma
nesse dia, e nos custou só 4
Itaipavas geladas!

ITAIPAVA NO REINO DA PIMENTA

Chegamos a Santarém pela metade
da tarde e procuramos uma oficina para
fazer a troca do óleo do Fusca. Enquan-
to fazíamos o serviço, o gringo profes-
sor Barili foi perguntar pro dono da
oficina se por caso ele conhecia um
amigo de Imigrante que há anos mora
em Santarém. Eu pensei para mim: - O
gringo acha que tá em Imigrante ou em
Teutônia onde todos se conhecem?!!
Dei uma risada para mim mesmo e fui
tomar um copo de água, sentadinho no
canto da oficina onde tagarelei com
uma senhora local.

Em seguida ele vem em minha dire-
ção e diz: - Meu amigo tá vindo logo aqui.
O dono da oficina conhece bem ele, ligou
pra ele e em seguida chegará aqui!!!!!!

Tóóóóóimmmm, alemão levou nos
dedos pensando mal do gringo. Já se
deram conta que em confusão de grin-
go e alemão, o alemão sempre perde?!

QUEM PROCURA, ACHA...

 Sabedoria popular em Alter do Chão Junção do Tapajos e Amazonas
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SÉRIE   “QUEM FOI?”

Benjamin
Constant Botelho de Magalhães

Samille Amorin e
Gustavo da Costa Martins

8º ano A EMEF Leopoldo Klepker

A vida de um deficiente não é nada fácil
A vida de um deficiente não é nada fácil,

todos os dias sofrendo por desigualdade social
e bullying. Isso acaba afetando sua vida e suas
emoções, cada vez ficando cabisbaixo e com
menos vontade de viver com a sociedade.

As pessoas do nosso mundo atual, sempre
estão diminuindo, desrespeitando, maltratan-
do, rindo e debochando das pessoas com defi-
ciência física ou mental. Por isso, as pessoas
com alguma deficiência têm medo de expres-
sar suas emoções, muitos não podem traba-
lhar, mas pelo outro lado eles têm direitos
sociais, mas muitos dos seus direitos não são
respeitados pela sociedade brasileira

Devíamos ter um mundo justo e com mais
igualdade social, sem preconceitos, sem o
bullying, com mais vagas de trabalho específi-
cas, sem barreiras arquitetônicas, sem julga-
mento ou desrespeito social. Devemos e
podemos mudar muitas coisas.

Muitos de nós, quando vemos um cadei-
rante querendo subir a calçada, e não conse-
gue subir, pois a barreira arquitetônica
atrapalha, rimos e ficamos parados sem fazer
absolutamente nada para ajudá-lo, mas não sa-
bemos o que esta pessoa enfrenta nos dias atu-
ais. Deveríamos parar para pensar que eles
também têm sentimentos, que a vida não é na-
da fácil e muito menos confortável.

Nós deveríamos incentivar as pessoas
mostrando que elas são capazes de conseguir
obter seus objetivos e que elas merecem o
mundo!

MAÍSA FLORES

N ascido no dia 18 de ou-
tubro de 1833, em Nite-
rói, no Rio de Janeiro,
Benjamin Constant Bo-

telho de Magalhães foi um militar,
engenheiro, professor e político
brasileiro. Filho de Leopoldo Hen-
rique Botelho e de Bernardina Jo-
aquina da Silva Guimarães. Viveu
em Minas Gerais, onde seu pai
administrava uma fazenda. Com
16 anos de idade, em 1849, Benja-
min Constant perdeu seu pai. A
mãe do garoto, sem conseguir acei-
tar a perda, teve diversos distúr-
bios mentais e isso acabou afetan-
do os pensamentos do filho Benja-
min. Um pouco antes dos 20 anos,
ele tentou se suicidar.

No ano de 1850, Benjamin
Constant se mudou para o Rio de
Janeiro. Lá, estudou no Colégio
Católico de São Bento. No dia 28
de fevereiro de 1852, entrou na
Escola Militar, onde se tornou
professor de Matemática e em

1856 tornou-se alferes (segundo
tenente) do Estado-Maior. For-
mou-se em engenharia e concluiu
doutorado em ciências físicas e
matemática.

Em 1866, recebeu o cargo de
capitão de engenheiros e após seis
meses participou da Guerra do
Paraguai. Durante o conflito, con-
traiu malária, e por isso foi força-
do a sair do campo de batalha.

Entre os anos de 1869 e 1889
foi diretor do Imperial Instituto
dos Meninos Cegos. Em 1875 foi
promovido a major e em 1888 a
tenente-coronel. No ano de 1887
fundou o Clube Militar.

Como Benjamin Constant era
republicano, ele teve um papel
fundamental na queda da monar-
quia, em 1889, e implantação da
República. Nesses momentos ele
estava junto de Marechal Deodo-
ro da Fonseca, que chefiou a pro-
clamação da República, aconteci-
da no dia 15 de novembro de
1889.

No dia 22 de janeiro de 1891,
Benjamin Constant faleceu no Rio
de Janeiro.

Devido a história dele, ruas,
praças e escolas, por todo o Bra-
sil, recebem seu nome como ho-
menagem. Em Lajeado, no Vale
do Taquari, por exemplo, existe a
Avenida Benjamin Constant. Em
Porto Alegre, capital do estado,
também há uma avenida que o
homenageia.

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

A identidade clássica de Gari-
baldi se manifesta em sua história,
seus costumes e em sua vocação
turística. Para celebrar essa carac-
terística, o Garibaldi Vintage foi
criado e se tornou um dos desta-
ques da serra gaúcha ao celebrar
as décadas de 1920 a 1960 em um
centro histórico preservado e que
serve de palco perfeito para a
ocasião. A 12ª edição do evento
ocorre nesta sexta-feira, 08 de
novembro, a partir das 18h.

São muitas as atrações do Ga-
ribaldi Vintage: a gastronomia
aliada a espumantes e cervejarias
artesanais; as atrações culturais;
o centro histórico que serve como
ambientação; a caracterização do
público; e o clima único que ganha
a cidade logo que o dia começa.

As já conhecidas décadas de 20
a 60 são a inspiração. Bandas com
repertório voltado à época e atra-
ções culturais itinerantes seguem
surpreendendo e encantando o
público. As atrações confirmadas
Grupo Hora Vaga, Cia Teatral Acto,
Quarteto de Jazz da Orquestra

Municipal de Garibaldi, Quarteto
New Orleans, Lennon Z and The
Sickboys, Bibi Blue, Banda Cartas
na Rua, Johnny Grace e The Early
Beat Band prometem surpreen-
der e encantar o público.

A organização sugere que o
público utilize a #garibaldivintage
e marque o perfil @turismogari-
baldi no Instagram. Acompanhe
os detalhes pelo evento https://-
bit.ly/32YnP0r e pelas redes soci-
ais do Turismo Garibaldi.

O Garibaldi Vintage brinda o
Dia Mundial do Enoturismo, co-
memorado no segundo domingo
de novembro e integra as atrações

do calendário Primavera em Arte,
é uma realização da Prefeitura de
Garibaldi, por meio da Secretaria
de Turismo e Cultura.

O evento conta com o apoio
das secretarias de Obras, de
Segurança e Mobilidade Urbana,
Meio Ambiente, Saúde e da As-
sociação Garibaldi Gastrô.A re-
alização do Encontro de Carros
Antigos do Vintage é promovida
pelo AntiGar - Carros Antigos de
Garibaldi e Veteran Car Club dos
Vinhedos. Mais informações
com a Secretaria Municipal de
Turismo e Cultura, no fone (54)
3462 8235.

GARIBALDI   DOS ANOS 20 AOS 60

É semana de Garibaldi Vintage
ESTRELA     TEATRO

Município é palco
para Mostra de Teatro

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

O Espaço da Arte realizará, na próxima
quinta-feira (07/11), a 14ª Mostra de Teatro,
em Estrela. A tradicional promoção do Núcleo
Cultural e do Colégio Santo Antônio oportuniza-
rá a apresentação de cinco esquetes, protagoni-
zadas por alunos que frequentam as oficinas de
teatro. O evento, que conta com o apoio do
Núcleo Cultural de Estrela, da Secretaria de
Cultura e Turismo (Secultur) do município e do
Colégio Santo Antônio está marcado para iniciar
às 19h30. Os ingressos para a maratona de
espetáculos podem ser adquiridos com os alu-
nos de teatro ou na hora, no valor de R$ 20.

A expectativa da organização é de casa cheia.
O público que for prestigiar os mais de 75 alunos
no palco da 14ª edição da mostra poderão
conferir as peças “A Floresta Encantada”, do
grupo Junto e Misturado; “Contos distorcidos 2”,
do TudoJunto; “Como se joga esse jogo?”, com o
D’Tudo 1Poko; “O Fruto Proibido”, com o grupo
C&C, e ainda a “Homenagem aos 15 anos do
Espaço da Arte”, com o grupo Go.Star.

ALEXANDRA UNGARATTO / DIVULGAÇÃO / ARQUIVO

● Fonte de pesquisa:  Sua pes-
quisa – Benjamin Constant

● Brasil Escola – Benjamin
Constant

● Escola Educação – Quem foi
Benjamin Constant

● Ebiografia – Quem foi Benja-
min

● História do Brasil – Procla-
mação da República

FONTE DE PESQUISA:
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BOA VISTA DO SUL  NO HOLOÍKOS

“Um momento muito importante”

SECRETARIA MUNICIPAL DE
AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

VACINA DA FEBRE AFTOSA – A Secretaria
Municipal da Agricultura e Meio Ambiente de Boa Vista
do Sul informa aos produtores rurais que no mês de
NOVEMBRO deverão vacinar todos os animais, com
menos de dois anos de idade, contra a febre aftosa.
A vacina deve ser adquirida na Cooperativa Santa
Clara ou Cooperativa Languiru, e em Garibaldi, na
Veterinária Costa Real. Após a compra, a nota fiscal
da vacina deverá ser entregue no Posto Veterinário
do Município até o dia 29 de novembro de 2019.
IMPORTANTE: A vacina é OBRIGATÓRIA e quem
não fizer estará sujeito à multa.

SETOR DE TALÕES
CAEPF -  Informamos a obrigatoriedade do

Cadastro de Atividade Econômica da Pessoa
Física (CAEPF), que deve ser feito junto à Receira
Federal, ou ao Sindicato Rural de Boa Vista do Sul,
que está apto à realização. Produtores podem se
encaminhar ao sindicato de segunda à sexta-feira
entre 13h e 17h com a seguinte documentação do
Titular do Talão de Produtor Rural: *Talão de
Produtor Rural; Identidade; CPF e Título de Eleitor.

Em caso de dúvidas entrar em contato  com
Sintia Manzoni, Chefe do Setor de Produção
Primária na prefeitura ou pelo telefone (54) 3435-
5366.

SECRETARIA MUNICIPAL DE
SAÚDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL

NOVEMBRO AZUL - Em menção ao No-
vembro Azul, nos meses de novembro e dezem-
bo acontecerá o Programa de Prevenção ao
Câncer de Próstata.  No primeiro momento, será
coletado o sangue para exame de Antígeno
Prostático Específico (PSA Total e/ou PSA
Livre) e posteriormente será feito o exame de
toque retal por Médico Urologista. A Secretaria
Municipal de Saúde e Assistência Social solicita
aos homens que entrem em contato pelos
telefones (54) 3435-5387 e (54) 3435-5359 para
maiores informações e inscrição dos mesmos.

 Evento aconteceu no dia 25 de outubro

Município celebra inauguração de núcleo da Unipaz

DA REDAÇÃO

 I naugurou na
s e x t a - f e i r a
(25/10), em
Boa Vista do

Sul, o mais novo núcleo
da Universidade Inter-
nacional da Paz (Uni-
paz). O evento foi reali-
zado no Centro de Edu-
cação Integral Holoíkos.
O reitor da Unipaz, Ro-
berto Crema, ressaltou

a importância de militar
pela paz em tempos de
transformações. “Vive-
mos em um momento
em que o crime e o ódio
são organizados. A paz
também precisa se orga-
nizar. Em locais onde
isso acontece, todo o
entorno é impactado”.

O prefeito de Boa
Vista da Sul, Aloísio Ris-
si, elogiou a iniciativa e

o trabalho que o Holo-
íkos vem desenvolven-
do. “Quero agradecer
por tudo o que vocês
têm feito pela cidade. É
nítida a transformação.
Com certeza a Unipaz
vai ampliar ainda mais
esse processo. Esse é
um momento muito im-
portante para Boa Vista
do Sul e para as cidades
vizinhas”, salientou.

SOBRE A UNIPAZ
SOBRE A UNIPAZA

Unipaz oferece diversos
cursos e capacitações ali-
cerçadas pela pedagogia
da cultura de paz, desen-
volvida pelo doutor em
Psicologia, Pierre Weill,
com base em documen-
tos da ONU e da Unesco.
No Brasil, o programa
tem sido levado a insti-
tuições governamentais,
escolas públicas e parti-

culares de ensino funda-
mental, médio e superior.

De acordo com a vice-
presidente no Núcleo da
Unipaz Boa Vista do Sul,
Inês Kalkmann, o primei-
ro curso do núcleo Uni-
paz Boa Vista do Sul
chama-se Formação Ho-
lística de Base (FHB).
Trata-se de um processo
que auxilia no despertar
de uma consciência plena

e de uma inteligência in-
tegral, virtudes funda-
mentais para o
enfrentamento dos imen-
sos desafios globais do
nosso momento históri-
co. A FHB configura-se
como uma escola de lide-
rança para o século 21. O
aluno será orientado a
exercitar a visão integral,
para uma aliança entre o
Saber e o Ser.

FOTOS: PRISCILA BOEIRA / DIVULGAÇÃO
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GARIBALDI   MODERNIZAÇÃO

Hospital São Pedro inaugura
ressonância magnética

silvio@popularnet.com.br

Água é vida
Quando vejo a chuva precipitando ou a irri-

gação artificial levando água para seres vivos –
racionais, irracionais, vegetais - sedimento o
meu conceito do milagre da obra divina. Quan-
do vejo a torneira trazendo água, mais do que
sentir, percebo a presença do Espírito Santo le-
vitando no Universo. Interpreto, aí a céu aberto,
o verdadeiro templo – tão virtual, tão real.

Por isso, rendo minhas homenagens àqueles
que atuam na atividade do Saneamento Básico.
Enalteço, em especial, ao extraordinário traba-
lho da APDL (Associação Pró Desenvolvimento
de Languiru). Crescente profissionalismo. Ex-
traordinária visão.

Quem tumultua?
Recentemente, li uma frase atribuída a Had-

dad: “Só Lula Livre para pacificar o Brasil”.
Mas quem está coordenando o tumulto no

Brasil e no Planeta?
Lembram do Joãozinho escalado para cuidar

da ordem na sala. O tumultuador, não raras ve-
zes, esperneia e chora por poder, teta, osso. Dai-
lhe uma teta, que ele mama e se transforma.

GM-01
Gilmar Mendes, em entrevista para José Luiz

Datena na Band News, veiculada no Band Notí-
cias do dia 21 de outubro, por volta das 20 horas.
Frase final: “Lula merece um julgamento justo”.

Então, ele, Gilmar admite (ou está a sacramen-
tar) de que há sentenças injustas e tendenciosas?

Além das condenações de Lula, poderia o se-
nhor ministro mencionar mais casos de senten-
ças que considera injustas? Reparar Lula… e ao
pobre sem grana para contratar escritório de
advocacia “especializado” em fazer tramitar de-
pois da segunda até a enésima instância?

Datena, por favor, na próxima entrevista
com Gilmar Mendes, me convide para formular
questões esclarecedoras.

GM-02
Custo a acreditar, mas submeto ao crivo dos

leitores e analistas. Teria dito o ministro Gilmar
aquilo que se ventila?… de que “proibir o uso de
qualquer droga conspira contra o direito de ir e
vir do cidadão”. A confirmar.

A propósito, Osmar Terra, ministro da Cida-
dania, disse: “Quem está defendendo a libera-
ção é porque quer ganhar dinheiro com isso”.

Desligue a TV
Posso lhe dar uma sugestão? Durante uma

semana: mantenha a TV desligada; escute músi-
ca; visite familiares e amigos; vá à missa ou cul-
to; leia um bom livro; leia alguns versículos e
até capítulos da Bíblia; sente no banco da praça;
plante uma frutífera; limpe as gavetas; oxigene
os armários; faça alongamentos; olhe para o
céu; assista a uma apresentação ou ensaio de
coral; converse com as crianças; faça uma cami-
nhada; escute gente que é gente.

Provérbio
De repente, não mais do que de repente: “Se

não tiveres o que fazer, não venha fazer aqui.”

DA REDAÇÃO

A  comunidade de Gari-
baldi e região passa a
contar com mais servi-
ços de saúde no Hospi-

tal Beneficente São Pedro
(HBSP). Desde a sexta-feira
(25/10), um aparelho de resso-
nância magnética está disponível
no Centro de Diagnóstico por
Imagem (CDI). A partir disso,
ecocardiogragias, mamografias,
ecografias, densitometria e ul-
trassonografia 3D e 4D também
passam a ser oferecidos pelo hos-
pital. A expectativa é realizar cer-
ca de 500 ressonâncias por mês,
uma vez que o equipamento é um
dos mais modernos do estado e o
HBSP é referência para os muni-
cípios de Coronel Pilar, Boa Vista
do Sul, Monte Belo do Sul, Santa
Tereza e Pinto Bandeira.

A inauguração do aparelho de
ressonância magnética integrou
a programação alusiva aos 119
anos de emancipação política de
Garibaldi. O prefeito, Antonio Cet-

tolin, destacou a importância do
momento. “Estamos contemplan-
do 119 anos de desenvolvimento
com este investimento do hospi-
tal”, lembrou ele.

VALÉRIA CRISTINA LOCH / DIVULGAÇÃO

ANIVERSÁRIO

119 anos com celebração religiosa, bolo e show

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

O aniversário de emancipação
política de Garibaldi, comemora-
do na quinta-feira (31/10), foi
celebrado com uma missa, na
Igreja dos Capuchinhos, presidida
pelo pároco Frei Jadir Segala.
Após, no Ginásio Municipal de
Esportes, encerrando as festivida-
des, 119 bolos foram servidos à

comunidade, em referência aos
anos comemorados pelo municí-
pio. A banda Sunset Riders ani-
mou o grande público presente.

A programação de aniversário
se estendeu ao longo do mês de
outubro, incluindo eventos como
a Fenachamp, Feira do Livro,
inaugurações de obras e visitas as
que estão em andamento, ordens

de serviço para novas, homena-
gens, visitas, lançamento de pro-
jetos, Encontro Municipal do Ido-
so e a Administração Estudantil.
Todas as programações buscaram
aproximar o resultado do traba-
lho da administração pública com
a comunidade.

Durante a celebração religio-
sa, o pároco Frei Jadir Segala
definiu a comunidade garibalden-
se, com três palavras: coragem,
trabalho e fé.

Em sua fala, o prefeito de Gari-
baldi, Antonio Cettolin, ressaltou
as ações realizadas no mês de
outubro.“O sorriso estampado no
rosto de cada garibaldense de-
monstra a felicidade de viver
aqui. Parabéns a todos os garibal-
denses, por ajudar e acreditar no
município diariamente, e querer
participar de todas suas organiza-
ções, realmente esta festa perten-
ce aos 35 mil garibaldenses, o
aniversário é de todos nós. Muito
obrigado a todos, por olharem
sempre à frente, pois o passado
serve como alicerce e história, e
o presente nos espera”, declarou.

O evento em comemoração
aos 119 anos de emancipação
política de Garibaldi foi uma ini-
ciativa da Prefeitura Municipal,
por meio da Secretaria de Turis-
mo e Cultura.119 bolos foram servidos para a comunidade

ANA BIONDO / DIVULGAÇÃO
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PIXABAY

Não critique,
não condene,
não se queixe

V amos refletir sobre um fenômeno observado em
muitas equipes e empresas há muito tempo: so-
mos, em geral, rápidos ao apontar os erros dos
outros, condenar e se queixar e lentos ao reconhe-

cer seus acertos, elogiar e sentir gratidão.
Qualquer atividade corporativa envolve prioritariamen-

te o relacionamento com pessoas. Ao ler o primeiro capítulo
do clássico best-seller “Como fazer amigos e influenciar
pessoas” de Dale Carnegie, você encontrará o princípio “Não
critique, não condene, não se queixe”, fundamental para
compreender os prejuízos da crítica vazia, da condenação
alheia e também da reclamação crônica e passiva.

Ou seja, uma leitu-
ra importantíssima
para quem busca a
base de relaciona-
mentos profissionais
e pessoais duradou-
ros. Descubra neste
artigo como e por que
você deve evitar a trí-
ade dos hábitos inú-
teis: criticar, conde-
nar e se queixar.

“A crítica é fútil, porque
coloca um homem na defensi-
va, e, comumente, faz com que
ele se esforce para justificar-se”
o que não é eficiente ou positi-
vo, alerta Dale Carnegie. Ou
seja, a crítica fere o orgulho da
pessoa que a recebe, que sente
que a sua importância foi su-
bestimada pelo crítico em
questão. Podemos admitir, en-
tão, que a crítica não ajuda no
desenvolvimento de alguém e,
de forma geral, atrapalha muito
as relações — pois dificilmente,
pessoas que se sentem usadas,
subestimadas ou mal aprecia-
das, pelos seus esforços, encon-
trarão a energia e a paixão para
oferecer seu melhor.

Se a crítica é ineficiente,
pouco ajuda e muito atrapalha,
por que então a resistência em
reconhecer algo positivo nas
pessoas no trabalho? Por que
muitos líderes simplesmente
negligenciam dar feedback po-
sitivo para seus colaboradores?
Bem, talvez a crítica esteja en-
raizada demais em nossa cultu-
ra que tenha se tornado um
hábito. Se for assim, mais do
que nunca, se desejamos o de-
senvolvimento das equipes e
das relações pessoais no ambi-

ente corporativo, precisamos
refletir e trabalhar para mudar
esse padrão de comportamento
nas lideranças.

Muitas críticas e poucos
elogios podem acabar com a
disposição do profissional no
ambiente de trabalho. Mas o
funcionário que sabe questio-
nar as críticas pode transfor-
mar a raiva em uma relação
profissional melhor. Afinal, nos
mostrou Carnegie: “Quando
tratarmos com pessoas, lem-
bremo-nos sempre que não
estamos tratando com criatu-
ras lógicas. Estamos tratando
com criaturas emotivas, criatu-
ras suscetíveis às observações
norteadas pelo orgulho e pela
vaidade”.

O ideal é opinar apenas se
nos pedem ou em momentos
nos quais avaliar e criticar é
parte da função, como acontece
nos casos da aprendizagem,
por exemplo. Qualquer que seja
a motivação, os indivíduos que
costumam agir de modo crítico
acabam sempre errando, pois
tornam a relação com o outro
vulnerável visto que as críticas
– mesmo as construtivas – são
quase sempre recebidas e in-
terpretadas como agressão.

Criticar e condenar:
muito ajuda quem

não atrapalha!

Sabemos que não
reclamamos ou nos
queixamos para tor-
turar os outros com
insatisfação e negati-
vidade. Quando a
maioria de nós sente
algum desconforto, a
ideia de “desabafar” é
muito acolhedora. A
ciência, no entanto,
sugere haver algumas
falhas graves neste
raciocínio. Expressar
a raiva reclamando
não tende a nos fazer
sentir melhor, e ainda
faz com que nossos
ouvintes também se
sintam mal.

Às vezes gastamos
nossa energia, inteli-
gência e criatividade
reclamando e procu-
rando culpados. Por
isso, antes de recla-
mar e gastar sua
energia procurando
culpados pelos seus
problemas, não seria
mais produtivo arre-
gaçar as mangas e
tentar mudar a reali-
dade de forma objeti-
va e planejada?

A crítica provoca uma reação negativa no criticado e
também em quem critica. Ninguém tem a verdade absoluta
e, ao criticar, você está julgando algo que pensa estar errado.
Acontece que nem sempre sabemos toda a história. Ninguém
gosta de ser julgado sem motivo. Se você não quer ser
criticado por algo que não fez, não faça o mesmo com as
outras pessoas. Tente ser mais tolerante, viva e deixe viver.
E, na próxima vez que for criticar ou julgar uma outra pessoa,
pense antes em 3 perguntas:

A minha crítica é construtiva e vai ajudar o outro a ser
melhor? Eu também não faço aquilo que estou critican-
do? Não seria melhor gastar as minhas energias para
tentar entender antes de criticar? Talvez as críticas sejam
mesmo desnecessárias, visto que a aprendizagem se dá
através de nós mesmos, da nossa vivência, dos nossos erros,
da nossa observação e das nossas relações. Não se pode
mudar o outro, mudamos apenas a nós mesmos e esse é o
grande trabalho que temos.

Raríssimas são as circunstâncias nas quais uma crítica é
de fato construtiva e necessária. As críticas construtivas
costumam acontecer a pedido da outra parte, ou seja, quando
alguém solicita a opinião sincera do outro que lhe é confiável.

Existem indivíduos que se comportam sempre de forma
muito crítica com os outros e que defendem de uma forma
rígida tudo o que acreditam. Eles costumam ter supostas
convicções muito sólidas e agem de modo radical. Acreditam
estarem sempre certos e concluem que o que está errado, de
acordo com sua visão, deve ser mostrado.

Esse tipo de pessoa não tem muita autocrítica, não costu-
ma olhar para dentro de si nem refletir sobre seus atos;
apenas acredita ter posse de uma espécie de “manual do
certo/errado” e se acha no direito de ensinar isso aos outros.

As pessoas críticas quase nunca percebem os danos que
sua conduta gera e nem tampouco as deficiências nas relações
que acabam se tornando inevitáveis.

Criticar apenas
destrói a pessoa

que critica

Se queixar é
perder tempo

produtivo!
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ESPORTES

De olho em 2020, Jaqueline
Weber retorna às competições

Jaque conquistou o primeiro lugar nos 3km, em Santa Cruz do Sul

DIVULGAÇÃO

TEUTÔNIA  

TEUTÔNIA  

Acat elege
diretoria na quarta-feira

A atleta da AMO/Unimed VTRP ficou 4 meses afastada por lesão

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

A  temporada de 2019 foi conturbada para
a atleta teutoniense Jaqueline Weber.
Após um início promissor, com títulos em
torneios internacionais no Uruguai e Chi-

le e aproximação do índice mínimo para os Jogos
Pan Americanos, a atleta teve uma lesão séria no pé
esquerdo. “Enfrentei por alguns meses uma fascite
plantar e, infelizmente, quando estava muito perto
do índice, a lesão agravou e tive uma ruptura parcial
enquanto competia um Meeting Iberoamericano,
em Huelva, na Espanha”, conta.

Logo após o retorno ao Brasil, a atleta começou
um tratamento intenso e está recuperada para
voltar aos treinos mirando as Olimpíadas do ano
que vem. “Com suporte de ótimos profissionais,
fizemos um trabalho muito completo para agora
retornar gradativamente às corridas, inclusive já

confirmei presença em três corridas de rua ainda
este ano”, destaca. A primeira delas foi o Circuito
Sesc de Corridas no domingo (03/11), em Santa
Cruz do Sul. E Jaque já conquistou o pódio, com o
1º lugar nos 3km, com o tempo de 11min30seg.
“Apesar das poucas sessões de treinos realizadas,
consegui desempenhar uma boa prova e o mais
importante, sem nenhuma dor recorrente da antiga
lesão. Foi um bom recomeço que me dá motivação
para preparar para a temporada 2020”, avalia.

No próximo sábado (09/11), ela participa da
Sicredi Night Run, em Teutônia. “Os treinamentos
ainda estão em fase inicial, visando os grandes
objetivos de 2020. Mas sempre que posso, faço
questão de correr na minha cidade”, salienta.

Jaqueline é patrocinada pela Cooperativa Lan-
guiru, Miller Supermercados, Estrela da Sorte e 361
Sport.

DA REDAÇÃO

A Associação dos Clubes Amadores de Teu-
tônia (Acat) realiza na quarta-feira reunião e
eleição da nova diretoria. O encontro será
realizado no Restaurante União, e tem início a
partir das 19h30. A expectativa da diretoria da
Acat é que todos os presidentes de clubes
compareçam à eleição. Atualmente, a associa-
ção é presidida por Arlei Miorelli.

ANUNCIE NA
FOLHA POPULAR

AQUI SEMPRE
TEM ESPAÇO

RESERVADO
PARA SUA MARCA

AQUI SEMPRE
TEM ESPAÇO

RESERVADO
PARA SUA MARCA

REGIÃO  

Copa Via Esporte – Rema
Troféus teve rodada adiada

DA REDAÇÃO

A Copa Via Esporte – Rema Troféus, nova-
mente, não teve rodada no domingo (03/11).
A rodada foi adiada devido às condições e
previsão climáticas. A decisão pelo adiamento
foi informada no domingo de manhã. Assim, os
jogos de volta da fase semifinal ficam para o
próximo domingo (10/11). As equipes vivem
a expectativa de jogar a decisão, mas terão mais
90 minutos até definir a vaga. As partidas estão
marcadas para Westfália (sede do Fluminense)
e para Poço das Antas (sede do 11 Amigos),
com início às 13h30 para os Aspirantes e às
15h30 para os Titulares.

Nos titulares, 11 Amigos e Flamengo dispu-
tam uma vaga. No outro jogo, Fluminense e
Ouro Verde duelam pelo lugar na final. Na
categoria Aspirantes, o Esperança de Roca
Sales enfrenta o Riograndense. Na outra semi-
final, Poço das Antas e Juventude de Brochier
definem a vaga nos 90 minutos.

 COPA VIA ESPORTE
Titulares – Semifinais – jogo de volta – 10/11 – 15h30
Local  Adversários  1º jogo
P. Antas 11 Amigos x Flamengo 0x2
Westfália Fluminense x Ouro Verde 0x0

Aspirantes – Semifinais – jogo de volta – 10/11 – 13h30
Local  Adversários 1°jogo
P. Antas Juventude-Bro x Poço das Antas 0x0
Westfália Esperança-RS x Riograndense 5x0
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WESTFÁLIA  3ª EDIÇÃO

Abertas as
inscrições para Corrida
e Caminhada Iluminada

transforme sua casa 
em uma central de
entretenimento

internet fibra óptica

TV em HD FONE FIXOINTERNET Wi-Fi

R. Pastor Hasenak 240

Assine pelo 3762 7474, no site, nas redes sociais da GPSNet ou pelo 0800 645 4200

GPSNetProvedorwww.gpsnet.com.br GPSNet

PALOMA GRIESANG

E stão abertas as inscri-
ções para a 3ª Corrida e
Caminhada Iluminada de
Westfália. A competição

será realizada no dia 14 de dezem-
bro (sábado) e integra a programa-
ção natalina do município. A larga-
da será às 19h, na Prefeitura.

O evento conta seis percur-
sos, sendo eles: Festival, compe-
tidores de 6 a 9 anos, 300 me-
tros; Minirrústica, de 10 a 12
anos, 1 quilômetro; Minirrústi-
ca, de 13 a 15 anos, 2,5 quilôme-
tros; Rústica, 5 quilômetros; e
Caminhada, 1,5 quilômetros. A

Rústica e Minirrústica ainda se
subdivide nas categorias mascu-
lino e feminino, e por faixa etá-
ria, além do ranking geral.

Haverá ainda premiação. Na
rústica (masculino e feminino),
troféu do 1º ao 5º lugar no ge-
ral, por categoria, troféu para o
1º e medalha do 2º ao 5º. Na
minirrústica (masculino e femi-
nino), troféu para o 1º, e meda-
lhas do 2º ao 5º.

A inscrição para Rústica, Mi-
nirrústica e Caminhada tem o
valor de R$ 30. O pagamento da
inscrição dará direito a um kit
composto por numeral de peito,

chip e camiseta. São 240 inscri-
ções para participação na prova
da Rústica e Caminhada, e 60
para a Minirrústica e mais 50

vagas para o Festival.
Inscrições e regulamento

completo no site o site sesc-rs.-
com.br/esporte/corridas. As ins-
crições podem ser feitas até o dia
09 de dezembro. A 3ª Corrida e
Caminhada Iluminada é uma rea-
lização da Prefeitura Municipal
de Westfália, por meio da Secre-
taria de Educação, Cultura, Turis-
mo e Desporto (SMEC), e SESC de
Farroupilha, e conta com apoio
de Sicredi Ouro Branco.

Rústica é realizada nas ruas de Westfália em dezembro

PALOMA DRIMEYER VALANDRO / DIVULGAÇÃO / ARQUIVO FP

Próxima sexta-feira
terá três disputas

 POÇO DAS ANTAS   FUTSAL

MAÍSA FLORES

Na sexta-feira (01/11), a bola rolou na
quadra do Cebovi em Boa Vista, Poço das
Antas. Os jogos abriram as semifinais da 10ª
Taça Municipal de Futsal de Poço das Antas.

No Feminino, o Baile de Munique venceu o
Paris por 1 a 0. Pelo Sub-20, o Baile de Muni-
que empatou com o Zenit. O jogo terminou
com o placar de 5 a 5. O Brochier venceu o
Peixes da Serra por 6 a 2, pelo Veterano. Na
última disputa, pelo Força Livre, o Karandiru
ganhou por 5 a 1, contra o Zenit.

Na próxima sexta-feira (08/11), os jogos
ocorrem, novamente, na quadra do Cebovi. A
semifinal contará com três disputas. A primei-
ra, tem início às 19h15.

No feminino, entra em quadra o FC Estrela
e o Flamengo, jogo marcado para as 19h15.
Pelo Sub-20, o Sem Carinho e o Amigos do Bola
competem às 20h30. Nei Móveis e BB Conta-

 POÇO DAS ANTAS - FUTSAL
1ª Semifinal –  1°/11
Local: Cebovi
Feminino Paris 0x1 Baile de Munique
Sub-20 Baile de Munique 5x5 Zenit
Veterano Brochier 6x2 Peixes da Serra
F. Livre Karandiru 5x1 Zenit

1ª Semifinal – 08/11
Local: Cebovi
19h15 Feminino F.C Estrela x Flamengo
20h30 Sub-20 Sem Carinho x Amigos do Bola
21h15 F. Livre Nei Móveis x BB Contabilidade

FP DIGITAL
solicite login e senha digital@

folhapopular.info



GASTRONOMIA

LEIA MAIS       

Que tal fazer algo
simples e prático para

acompanhar aquele
chimarrão ou mesmo

um cafezinho?

TEUTÔNIA  EM SANTA CRUZ DO SUL

Juliano Kommer
é campeão do Circuito SESC
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LEIA MAIS       

Posso lhe dar uma
sugestão? Durante

uma semana: mantenha
a TV desligada

ARTE E CULTURA

LEIA MAIS       

Quantas vezes você
assistiu, em eventos

particulares e públicos,
grupos artísticos locais

se apresentando?

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

O  atleta teutoniense
Juliano Kommer, da
equipe Associação
Medalha de Ouro

(AMO), de Santa Cruz do Sul,
participou no domingo
(03/11) da última etapa classi-
ficatória do Circuito SESC de
Corridas. Kommer foi o campe-

ão geral dos 3km comerciário
com o tempo de 9min57seg.

O atleta destaca que “correr
em casa e estar no lugar mais
alto do pódio sempre é muito
especial, principalmente aqui
na cidade em que resido há 9
anos e onde venho construin-
do a minha história dentro do
atletismo”.

Kommer agradece ao seu
treinador por acreditar em seu
potencial, aos amigos e patro-
cinadores por estarem sempre
apoiando e incentivando a bus-
ca por suas conquistas. “Agora,
sigo me preparando para a 5ª
edição da Sicredi Night Run,
em Teutônia, no dia 09 de no-
vembro, e dia 10 a 5° Etapa do

Circuito dos Vales, em Estrela,
sendo necessário conquistar o
segundo lugar geral para ficar
com o título do circuito”, pon-
tua. O atleta é treinado pelo
ex-atleta olímpico Fabiano Pe-
çanha, e tem patrocínio de Mil-
ler Supermercados, Aroma
Bem Estar, UNISC, Flex Nutrici-
on e Infit Run.

Kommer levantou
o troféu de campeão

DIVULGAÇÃO


